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CRIME 

por Newt0n F3ranàão S2yd 

Polo do5 mais inc-ivtl1- 
;:ados ;icontcce:u d1,1s ..itr,1z 
(Sernnn.i Santa) no C m1t~­ 
no Mumcip"ll da AguJ 
)oce, quando um anti-Cris 

t,ío desconhcc1do, entulhou 
lixo ~õbrc várias sepulturds 
e ateou fogo, queimando 
junto. o respeito dos vivos 
para mortos D,~sconhec-e-sc 
o õutor da monstruosidade. 
muito cmbor<1 crê se ter I ido o 
demc:nto contrcitaq:, p/ fazer 
os serviços de Cilrpmação no 

i • 

\ 

Campo Santo, objetivando 
m ihorar o n,prcto ,fo nb,rn­ 
donado cemitério. Chege· 
se a tal conclusão <1põ• ob­ 
suvar por todo lugar. in 
dicics de alguém <<tentou» 
carpinar o local. pois o que 
conseguiu, foi lazer um bem 
«por co1> !erviço. E ::e não 
bastasse. em vez de jogar o 
mato em lugdr apropnado 
para sua quema. juntou 
toda a sujeira sõbre VMi;,~ 
sepulturas que, creio. por 

"Casinha Feliz 
Centro de í....,rientaçãõ Escolar 

Cursos: pré-primário e: sala ae Alfabetização 

Direção: Prof'. Maria Lou1eiro Pinheiro 

Inicio das aulas: Dia 11. Horário: D~s 7 as 11 horas 

Rua: XV de lovernbro n' 156-Bela Vista 

E RELOJOfiRltl ZtNIYH 
Rua Augusto Mascarenhas 642 

Fone: 15 - 75 

Aquidauana Ma.to Grosso 

Não descuide dos seus olhos 
Và logo ao tvlédico Oculista e lev 

de Oc•Jlos na super Especiali=ado Ótica 
Zcnith 

+ua Receita 
e Relojoaria 

a 
pe:rtencer••m a partntf'S de 
cnatur:is pobrts. n:,o P'' • 
suem sequer uma rude car­ 
neira, e de outras que ·e 
encontram ab andonaa. . 
z0mo o caso de uma em 
particular. cc-nstruída de ti­ 
jólos já carcomidos 1·--I., 
ação erosiva do tempo e o 
que maior revolta causou, 
e. ins:nerendo, ali encima, 
com (Quem sabe?) só Deu 
cie Tc,stemunha o lixo. 

"!ste acontecimento la­ 
mentavel não padere passar 
despercebido do povo que 
ali tem filhos entarad:,s e 
que de forma alguma ad­ 
mitiria ver seus tumulos 
transformado~ cm deprs tos 
de lixo e queima. e se não 
tomarmos providências. 
fatalmen:e ocorcrá. A qu, .• 
tão está ,11 relatada. C, n 
a palavra a adminstraç, •J 
municipal. 

Despedida 
Ao transferimos r~sicién­ 

cias para o Rio de janeu o 
apresentamos as nossas des­ 
pedidas aos bclavistenses que 
nos honraram com suas am1- 
:ades ê. agradecemos os geo 
tilezas de qu~ fomos alvos 
durante nossa permanência 
em Bera Vista. 
Tenente- Coronel Pcriandro 
Mota e Sra. 
Rua barão de Categipe 116 
Casa 5 
Vila lza bel Rio de ) aneiro G B 

-a e , 

O Deputado Federal estocar-se a produção agti- 
Ualdo B. foi recbido pelo ccl pois esses uuncpio 
ministro lysson P. da A- representam 45' da pro­ 
agricultura, a quem expôs as duçao agricia ao E•tado 
dificuldades de credito dos Outro problema abordado 
pecuaristas de Mato Grosso pelo rcpresent<1nU <le- Mato 
em vmude dc.- Banco do Gros,o. to1 o d.. e· c .. ,,e:= 
Brasil 1'.lO ac~1tar a terra de aduhos par.i ;i ~g11cul­ 
nua como garantia para tura, como a necessidade 
empréstimos sob prnhor. nas de obter-se preços mais 
aréas situadas ate I50 qui- baixos nos fertilizantes. O 
lõmetros da fronteira. Soli- mrn11tro A!y,soo P;;ulinelli 
citou ~também ao ministro Aceitou o Convite -:io de­ 
Alysson P,!Ulmelli que es· puuido Ubaldo barem para 
tudassemn possibilidade de visitar regiões agrícolas de 
implantação na região de Mato Grosso inclusive na 
Dourados, Ponta Porã. A- Fronteira com o Paraguai. 
manbae bela Vista. de deixando para fixar a data 
,dos e armazéns. a fun de posteriormente. 

Câmara Aprova Aumento das Ta­ 
rifas de T axis, Mas ... 

A Câmara Municipal 
d.- Bda Vista, aprovou o.a 
última sessão, o Prcj~to-Lei 
que dispõe sobre o aumen­ 
to das tarifas de tax-, Is 
não como pretendiam os 
taxbtas (100%1 e =im. co­ 
mo manda a logica e o 
bom senso (50%) Os ed,s 
belavistenses. reconhecem a 
luta que o governo trava 
para manter os preços. con­ 
bece.m o poder aquisi:ivo 
dn povo frooteriço e traba­ 
lham de ólCordo com estes 
principies: Lógica-V e:rdade· 

Vigilância. 
p?!o povo e 

Foram de,tcs 
defendem as 

aspirações e: interesses des­ 
te povo. Os motoristas de 
taxis. serão obrigados a a­ 
fixarem em lugar visvel aos 
usuários. a tabeln dzc prc:ç.os 
que não pode ExLecier 
o Fixado pelo Muo1c,pa11- 
dade, e devem reconhecer 
que mais "vale um pcs,aro 
na mão. qu~ dois voando". 
O aumento foi coerente e 
dentro do prisma maior da 
convivencia e;tre os ho­ 
mens: Honestidade. 

A 
HOTEL 

esperiência a 
Higiene 

SERIEMA 
serviço da coletividade 

- Confôrto - Classe 
ºNão aos iat~rusa aproas strvir: INTERESSA SIM: SERVIR BEM .. 

Hotd Stri<ma - expressão máxira na arte de ber: receber. Avenida Duque 
de <axias 217 Fone. 001 • Jardim Mt (ao lodo d~ Estação Rodoviária) 

1 Brevemente inauguração do Aquidauana Palace 'Hotel. O orgulho I 
da "Princesado Sul. Apartamentos com ar refrigerado, telef o- 
ne, e um perfeito atendimento. "iquidauana 'alace ozei, "O 

maior empr-eedimen to do ano'' 
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caRTÓi 10 DO 1º. OFICIO 
Jor ó Avolino o Silv<1 

LMe'Ia t Ache! te ts:a 
Mow Col "tu dn CoGt, o Silva 

Suhslllula 
Rubnno Redr iguao 

I :cttrnl 
E•criturns . Prucuroçocs - Registros de Imóveis Protes- 

os. Titulo e Docu111e1ltos 
BELA VISTA -- FONE 234 -- MATO GHOSSO 

Motocicletas e Motores de Pôpa 
YAMAHA 

Revendedor Autorizado para: 

Bela Vista. Ponta Porá e Amambay 

SUPER CAR Equipamentos 

Rua Marechal Florian<' 9'lfi-l-'onta Porá. 

l "e!"E!"A!retese frg se 

!-------- 

ORTECO LTDA 
I 

!MOVEIS 
1 
1 Compra-se: 

1 
1 

1 

1 • Fazenda, com aproximadamente 10. 000 bat. nes• 

ta região. 

Vende-se 
l· casa de madeira. terr~no medindo 30xJ0. no cen- 

tr!:: da cidade. Preço: Cr$ 30.000,0l) 

casa de madeira, t~rreno 15x15. Preço: 10 000.00 

Para comprar. vender e alugar procure: 

0RTEC0 IMÓVEIS 

Rua 15 de novembro 256- Fone 216 

Bela Vista-Mt 

"e!me 25 
(Carne: é saúde. tenbo mais saúde comprando no 
Açougu~ Dois irmãos) 

[ SIROLANDIA M.t 

Admire os quadros do 
Castelo. Veja a Ecada que 
conduz ao Fénix. S1rt a 
presença dos Mestres. ...:o­ 
mece a participar do Gruo. 
Seleto. construtores do lviun­ 
do V oce esta e lib rtan 'o. 
No importa o que és. im­ 
porta «pra c que pen.s. 
A partir de agora sua vida 
pas·a a ser vida ment' 
Voe nao stá sequtoso de 
mistério-; De-seja ,. pode se 
libertar deste mi•têll s 

Homens 1lustres são os 
que consideram a força mental 
mais fortes que a mate ri" I. e 
que o pensamento govrna 
mundn Voce está srndo irr­ 
pul,iunado pela força mental. 
Nada existe fora de seu ram 
de ação Estamos caminhando 
lado a lado. O seu caminho 
já esta traçado, e voe já se 
encontrou. Paço-lhe um con­ 
vitt:. Vamos viajar pelos la­ 
birintos das coisas que não 
se expli,am? 

Veja... tudo torna s fá 
cil, não existe nada, a não 
ser o seu pensamento, e ele 
está tntegra<lo no todo. V· • :s 
que pode e vai se hbrt r. 
Dizem os Antigos qu.. a 
Verdade só pode ser es­ 
coberta pelos que pode:n 
mira- la face a face. Olhe 
no lago tranquilo de sua 
mente. Ai está a Verdade. 
O qtw vês( 

Uma imagem que refrece 
o Alfa e o Oruega; Ve 
se revela através de u 
Eu. Sua mente começa a 
compreender. Sinta a ma­ 
gia dt: Sabu Pensar. e vi­ 
va a Magia de Saber Vi­ 
ver. Não é grande o nú­ 
mero dt: seres que já pos­ 
suem o Cc:!hecirnemo da 
Esca!ada lnt~rior. rn ... s .. Vo­ 
ce o esta adquirindo. A 
disciplina dos que meditam. 
leva-os a ouvirem todos O! 
seres mas do que, 1nad­ 
vertidamentc. falarem com 
toàos os serc:s. Ouvir o 

Habilitação 
!Eleitorai 

A habiiitação eleitoral 
das pessoas casaàas que con­ 
tem menos de 18 anos de 
idade foi defendida pelo de­ 
putado Peixoto Filho (MDB­ 
RJ), que sugeriu uma Emen­ 
da Constitucional nesse sen­ 
tido. 

Emancipado o menor na 
forma da lei. pelo casamen­ 
to disse o representante flu­ 
minense nada impediria que 
pudssz tz7----'-:-.Por 
outro lado. e~ter.dendo o 
alistamento eleitoral ao maior 
número passivei de cidadãos. 
a rlemocracia seria fortalecida 

que é inútil e calar faz 
parte da disciplina itrior. 
Mas... esvaze se dos resi­ 
duos deixados por ofensas 
e critica. negativas, o mun­ 
do externo ofende por nr­ 
cessidade de alimento emo­ 
cional. Esta:nos caminhan­ 
do lodo a lodo. N.io fe 
assuste; a prolixidade de 
mir1has pabvra~ é fator 
primordial p..ra Voe pren­ 
der a Pensar. Voce está 
atingindo um níxel mental 
onde nos entenderemos me­ 
lhor. Fique tr.anqudo. Voce 
Nasct u para Vencer. Ado­ 
te este método. e tod.:is r1s 
coisas lbe seriio dadas por 
Acresdrno. Voce atrai o 
que pema. Nada acontece 
por acaso. Voce chegará 
ao estado de Compreensão. 
onde dirige os aconteci- 

z 
... E Davi matou Golias. 
Uma salva de palmas ao 

nobre autor de tal cisas. sor- 
risos amarelos em todas as 
bocas para rE.'presentar 
aprovação. (sem saber 
que) e tudo termina em 
cordial aperto de mão. 

a 
do 
urn 

Tudo vai existindo e 
acabando, un< con<truindo e 
outros usando, novas fórmu­ 
las para enganar e comerciar 
vão sendo invenadas. en­ 
quanto vidas permanecem na 
triste rotina de dias melhores. 
Esperanças, mas e se o pai 
contava que sempre teve es­ 
peranças, mas nunca conse­ 
guiu melhorar a casa? Desis­ 
:o. vou levar a vida como pu­ 
der, não vou alimentar ilu• 
sões. 

Pensou melhor e conti­ 
ruou na mesma. os dois fo. 
ram passando e com eles 
vieram os anos. De repente 
foi aquela àomba. Teve uma 
ideia excelente. realmente 
aproveitavel e de consumo 
fácil. o que daria para dei 
xar de ser o que estava 
sendo. Tudo preparado par 
tiu,para os diálogos. algumas 
aprovações. engaveramento. 
de papeis. uma olhada no 
relógio, j;. são o:ize horas e 
tenho que ir embora. mas 
amanhã voe-e volta que tudo 
se resolve. 

Tudo isso e mài~ t:m 

pouco foi o resultado por 

mentor Voe no t o que 
pensa ser. O falso enso 
de identidade enraizado a 
temor e lusões, causa •o­ 
írmentc. Voce não e ofa'. 
$o eu, é ó ru verJ lnro. 
Adorneça e deixe ua men­ 
te captar a mensagem, Es. 
pero-o no Mundo do Fan­ 
tà<tico ... 

·Imagine um homem 
no0 primeiro pavimento de 
um prédio. ouvindo urn ou• 
tro. que fala no quinto 
andar. ão pode haver 
nem comuniçação. nem com­ 
preen,ão. Existe um nivel 
mental, usado para negocio 
mundanos e hà um nvel es­ 
pirn ual, necessário à com­ 
preensi-io da fe !te idade mais 
elevada. V e ce pcde ascen­ 
der a eln. Suba os dtgraus, 
carossimo leuor. 

Adão Carlos Batista 

ter ficado quase duas huras 
numa sala de espera, onde 
em um dos cantos estava 
escrito numa espécie de en 
feite: "Viveras na e!'perar:ça 
de um dia ser algué'' 

Novas investidas fora 
dada, a paliçada era murto 
forte e resista. Teria que 
desistir ou lutar até a úlnroa 
gota de energia? Tentou, 
mas foi no emarznhado bu 
rocrático que encor.trou 0 
advenário, não via. mn5 

sabia que ele estava ali 
sentia-o tão perto mas não 
podia destrui-lo. 

Manchetes de jornal. 
noticiando. televisão fo,:aliz;;ll 
do de todos os ,mgulos, cs 
mesmos so::-risos. as mesm35 

mãos batendo se, signific.in· 
do aplausos, os mes111o!' 
g.i:rçons que iam e vinba!ll 
trazendo salgados e fazendo 
demonstrações de equibbri0 
com a bandeija. tudo aqui!<:' 
já lhe era familiar. ;;tê as 
cutucadas para pre!'ta~ at::'.ll· 
çâo numa parte mais interes 
sante, já não lhe era e_trall 
ha. Enfim. nada foi esquev 
do. nenhum detalhe da no 
va coisa, somente ele. ai,H; 
uma vez ... Isso é para ca 
s.ar espanto. ;:,ode causar pie 
dade. ;- ~:;- ........ ,.. .. • ~2 ;-.:>ti 

Davi que mata uma Gola:.. 
perde os diretos autorais 

• 
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Bala V+ta Abl do 174 

. Serviço Militar 
para Mulheres 

·l 

O deputado Flnrim Cou­ 
tinho (MOO GB) manlíe~tou­ 
st iuvor vel no projc:to de lei 
do S,. PtdM Lucrna (MDB 
RN) que propõe o ingre so 
d mulheres 110 Serviço Mi­ 
hitar, justificando que o Bra­ 
l, pela sua extensão terri­ 
torial. podt', o exemplo do 
que ocorre no México, ter 
o curso bélico da mulhu. 
"que muito exemplo de bra­ 
vura e hernismo já deu à 
Pâtria ". 

O parlamentar carioca 
o licitou maior atenção 
para o projeto, ao qual dera 
parecer favorávrl. quando '.le 
sua tramitação pela C ornis­ 
são de Segurança Nacional 

Aposentadoria de 
Jornalista 

A regula1J1entação da 
aposentadoria de jornalistR 
deu cn•ejo a que o depu­ 
tado Júlio Viveiros {MDB­ 
PA' dirigisse apelo ao'ministro 
Júlio Barata. solidarizando­ 
se com a campanha enceta· 
da pelo Sindicato dos Jor· 
n2li'as Profissionais do Es­ 
tado de São Paulo. 

o parla· 
mentar paraense que se trata 
de urna providência necessa 
ria para que 
com maior tranquilidade 
possam os profissionais de 

imprensa desempenhar suas 

atividades. 

Maratona 
Esportiva 

.1\5 modalidades voleibol 
femenhto e futebol de ;al.'io. 
deram inicio, no d1n 5 p.p. 
à maratona esportiva pro­ 
gramada pelo Otpartarnrnto 
de Esportes do Ctntro de 
lntegrnção dos 1' e 2• graus 
"Castelo Branco" para o 
ano de 1.971. 

Participaram na moda 
!idade volil-,ol femeoinn, as 
equipes do normal. Diurno 
e l''oturno. sagrando-se 
campeã do torneio a úlc;ma 
que aprrsentou experiência 
como fator decisvo. 

As equipes participantes 
do triangular formaram da 
seguinte maneira: 

Noturno; Francisca, 
Nelcy. Edy. Ntly. Oren!. 
Jussara. Ttreza. Maria. 
Mary e Marina. 

Noral: Jane. Lair, 
Orlinda, Wanda. Celina. 
Marilca. Waldcte e Magali. 

Diurno: Helenir, Cleid1•. 
Zair. Elizet.:. Roseh. Maria 
Oulha, Ruth e Aparecida. 

P;eparadas e onentadas 
pelos professsores Mauede 
e Maria Helena. a discipli 
na foi o ponto alto do en 
contro. Não faltando logi 
camente o entusiasmo con 
tagiante de uma imensa 
torcida, que proporcionou 
ótima renda. 

A modalidade Futebol de 
Salão. como jogo de fun 
do da noitada e, portiva. 
culminou com a vitória retum 
bante da equipe do Colé 
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Lute por melhores • dias aumentando o 

seu Colégio eleitoral. Do eleitor depende o 
progresso de uma região. Homem não quali­ 
ficado como eleitor é homem ssquecido. Va­ 
lorize-se valorizando a tua região. 

glo Cn,trlo Br;inco contra 
o ture da ZP.23. pela 
contagem de 6 X 1. V nlc 
ressaltar aqui a colaboração 
dos rapazes da ZP-23. que 
deram o màx,mo p 1ra su­ 
cesso da promoção sem 
q11.:ilquel intuito 'de recom­ 
pensa. 

Prcliu a equipe vence­ 
dora com: José Domig. 
Roque. Lu I Magno. Corlu~ 
BMi:osa. Jurandir t Al­ 
fredo. 

A equipe ZP perde 
formou con Pastor. Arivel­ 
to Julio, Alfredo Crisr;,·•d0. 
Augusto e Virqilo Jar 

Os gols fora marcados 
por Barbosa (4). /urandi~ 
{ 1) e Roque ( 1 ). As~inalou 
para ZP. o tento de hon 
ra Arinlton. 

Esta é a primeira pro 
mc-ção do extenso calmdário 
l"~portivo programado para 
este ano pelo Centro ·Cas 
telu Branco". 

Os diretores de Espcr 
tes • a rliretoria do colégh 
esperam contár co:n o a,->oio 
de todos os belavistens ·, 
uma vez que as renci •s 
destinar se a aquisição 'e 
material didatico para aque'e 
estabelecimento de encino. 

E de ~uma importi.inc11 
a colaboração que "ada u n 
mesmo 1sol>damente pos, 1 
oferecer aos promotores ci a 
maratona esportiva. 

Convem lembrar tdm­ 
bem. com,, disse .., 

Mamede. que a presença 
oficial do Colegio e da 
Delegacia de I:.nsmo nos 
espetáculos esportivos. cons­ 
titui-se nura incentivo de 
1nesi10avel valor para os 
coordenadores. 

Vinculaa:os nesta colu­ 
na, em nome cio colêg1c,, e 
dos orientadores esportivos, 
os agrade..:imentos a todos 
que d, uma forma ou de 
outra cohboraraa, p/ o êxito 
total da primeira proroção. 

Na IIledida do passivei 
estaremos dando nossa co­ 
betura a todo espet3culo 
promovido pelo cclégo. 

José Carlos Longo 

''Bela Vista Politica 7 4" 
2 . ;vt,; TALIDAO 

lo artigo anterior, de 
mos uma lgera explanação 
a respeito da Funtão Poli. 
ti. e ua importânci na 
sociedade. Hoje. init,remo· 
a série de artgos a rpeito 
d nossa politica. a polittca 
de Beha Va. o que real- 
mentP no 1nt<rt"il. 
falaremos do pa do. poiJ 
o importante o Prc•en e­ 
corno Ba• para o Puwro. 
No dev lllO Jogar pedr J 
no passado, e sim. aprovei 
tar todas as dicponiveu pa­ 
ra cons ruir o futuro", a Sm 
falou o General Em1lro Gar­ 
rastazu Mediei. ex. Presi. 
drnre da Republica. asrnn 
faremos. ão procuaremos 
dM Curso de Política. no~­ 
sa meta é outra. Procura­ 
rems, isto sim. acordar 
nossa juventude parn a rea­ 
lidtide qut se aproxima. Se 
o ouvinte analisar o atual 
potencial politlco da cidade. 
chegará a cenclusão de qu 
pouco foi feito, p/ surgirem 
novas caras no Qu8dro Po­ 
lítico. A~ revelaçõe• dos ul­ 
tlmos tempos, não foram w 
<icicotes, rodemos conta-ló! 
nos dedos. Uma. Duas. 
Três? Precisamos de novos 
políticos. esta é a verdade 
e tem de ser encarada. O 
povo belavistense precisa 
ser mais atuante. part:cipar 
da vida pública. sugerindo 
frequentado. indagando e 
nãC\ fu:ar a margem, só te 
cendo criticas. Criticar ê fa 
cil, o fazer que e ó1ficil. 
Ditado tão velho. mas tão 
moderno em Bela Vista. 
Voce que está me ouvindo. 
ja foi alguma vez nes reu 
niões do legislativo belavis 
ense? Não? Mas não fique 
chateado, se perguntarmos 
á cinquenta cidadãos. uns 
tres responderim atrativa 
meute. Esta é a r?alidade. 
O mal dr nossa querida 
Princesa do Apa. e ter 
"ainda" dirigente que se jul 
gam eternos. Eterno só o 
Pai. Não rliscordamos da. 
irnportãncia que exerce a 
experiência dos "antigos" 
politicos, principalmente co 
mo fator de aicderação e 
vivência. mas discordamos 
de suas pretensões de icoor 
tais. Pergunto aos donos 
da política municipal: Voces 
já pensaram em Formar 
:iovos políticos? 

Prestem tenção. e 
falo Ferer. e no pegar 
um ele 'quer e co 
la.lo ma rta da onda. 
me oo em saber moda. O 
uvnt deve conhecer o» 

atuas politicos. Pene un 
pou o, e imagine como rà 
daqui a dez ano: Serão os 
mesmo«? Imposivel, o pai 
tempo s encarrega de de­ 
bil tar no ,a forçJ princ-1- 
palmente a força poltica. 
Então o que t preciso 
Rcspo ta fãal e h r;:,utto 
tempo solicitada: Despertar 
nos jovens o go,to pela po­ 
htica. ori•nr ndo-o,. e cri­ 
ando condi õr, pnr,, 
surf}irem os !deres do 
1101) nhj, Cfl•O C'ontrorio. se­ 
remos obrigados a buscar 
gente de fora. e muitos o,ío 
gostariam disso. A aahzan­ 
do. o que de bom surgiu 
na nos5a política, recente­ 
menu encontramos a can­ 
didatura do Dr, Pedro 
Palaién à Deputado E«ta­ 
tual. Elemento culto. ativo, 
ent•1si,ta e hone5to. Bcas 
qualidades. E. a sua reper­ 
CU5são? Po1 boa? Ou ruim? ... 

Por incrível que pare­ 
ça. r:: ui tos cida".iãos (polii­ 
cos não politicos) foram 
contra. Alegaram motivos 
pueris. Uns. porque o avó, 
do avó do avó dele disse 
isso ou aquilo. outcos não 
apóio pcrque el isso. não 
fez isso. e a maioria. por­ 
que .. não tem mnt,vo. não 
vou com a cara dele... etc. 

os politicos chefós imor­ 
tais de uma clas~e privile­ 
giada. não apoiam porque: 
o depotado fulano disse que 
não da. o deputado sicrano 
disse que bela Vista é de­ 
le ... e outras roarbaridadcs 
mais. Gente ... Vamos esque­ 
cer as promessas de poht1- 
cos alitniginas e deixar de 
lado as mágoas própria• 
das crianças. Vamos crescer. 
mostrar à M.to Grosso. 
que Bela ·/ ista deu gran• 
des polnicos à ação e tem 
condições de dar t::lUito 
mais. Deixem de lado o 
pessimismo. a inveja. o ran• 
cor. Vamos trabalhar. un:­ 
dos para o beneficio da co- 
1 etiv idõde. Er.quanto prnsas 
ni<so. eu lhes digo: Até 
quinta feira. quando volta­ 
remos cem novo tópico de: 
Bela Vista: Política 74". 

1v.lATADOURO 
"l\ Ca,a de Carne • ob;it• todos os dias 
"SERVIR PARA CRESCER" 
BONITO - MT 
"UMA ORGANIZACAO LlEL JACQUES" 

RIO FORMOSO 

, POSTO TOTOLA L TD A 
Gasolloa - Dlrsd - Toda liaha de lubrificantes - Borracharia 

"SERVIÇO DE RBSTAUR,\NTE .. 
"GASOLINA 0.95 e 0,15 o litro" 
Posto Totola, o Amigo dos Motorutu. 
-BR • 267 - kquidauana a Maracaju (Entroncaneto) 

DOE FERRAZ E POSA 
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IND1CADOR 
PROFISSIONAL -------~--------- l>r. Carlos Sola no 

Médico-Cirurgião 
unes 

Consultório: Rua el. Camisão 530- Fone: 274 

Mato Grosso 

Dr. .Pedro Palmiere 
Advogada em Ciexal 

Ru,1 15 de Novembro 170 - Fone - 237 - Bel V,~ta 

Dr. Fiorí 
M é d 

Murano 
( o 

Rua 15 de Novembro 75 - Bel Vista 

Drº.™ ilton Loureiro Fº. 
Ad vocai em Geral 

i ' cm ) ardiro Rua Dr. Ary C. Oliveira 262 (Residencia) 
li em Porto Murtinho: Rua Joaquim Murtinho n• 3 

i 
1 
j 

Lemat 

r. !ésio Lc#reiro Piteleirs 
- .A,.d·vogado - 
Rua Àntoni0 Maria Coelho - 221 

Bela Vista Mt, 

"SIBEIM" 
·'Representante Supergà:brãs" 

Bicicletas-accs,õrios-p~ças cm geral-móveis e elctro dJroésticos 
Rua Dr. Corrêa-N" 561 Caixa postal 20 

Porto Murtinho-Mt 

Lexr::at 

Lemat 

Lemat Lcmat Lemat 

Premiado-: da LEMA T e, B ,ltt V, 
Solimam Tebicherane. l prêmio - 40.000,00 

R d · d .... ArauJ· o 2· prêmio 4.000.00 Oscar o uguc5 e 

Libório Barbosa » » » 4.000,00 

0 
um infinidade de pr"míos menor•• 

O Pl..óXlrv'.0 C/\NHADOR PODE SER VOCE • Co pn· o bihet Lemnat 
A nossa Loterv • 

Com os bilhte« LEMAT, você não perde nunca, a LEMAT prporcion 
colas, Obras srstenc s. etc. 

Coa apenas 30.00 'S+lhete inteiro) voce scrirá melhor. Sorrira LEMAT 

Em Bela Vista: Ncncia Lotérica Gato Preto 
Em jardim: lvam !:fraga. 
Em Aqu,dauana . Lotérica Don Elisa - Rua Manoel Antonio Pau de 

Bimos '119 - Pone 14-10 

Lemat Lemat Lemat Lenat Lemat I 

! Quartos 
1 

com pias, 
Completas 

; Rua Manoel r ntonio Paes de 
Baaros E] Estevãc lves Corrêa 1 

Fone 10-90 

1 
1 

Refeições 1 
1 

Aquidauana - Mato Grosso 

Empresa Trib n 
da 

Fronteira 
CGC - 03202166/001 

lnsc. Estadu.:il 13059232- 3 

Diretora: Maria E:;tela Ve­ 
lasque= Pu ... i1a. 

Jornal T ·huna 
Froieira 

(Registrado no Cartorio 
de Títulos e Documentos 
N" 1066) 

EXPEDIENTE 
Diretor e Redator chefe 
Responsávd: ivalcio Pereira 

Colaboradores: 

da 

CASA FLORES 
Tecidos, Roupas feitas, Rádios. Toca discos, Gravá­ 

dores, Toca Fitas, Máquinas de CosturaJSINGER), col­ 
choes de espuma, Capim, Crinã, Calcados, A;tigos p/ pre­ 
sentes, Artigos escolares, brinque dos e armarinhos em geral. 
'Rua Pila d Rcboà - 566 

"NOS CRESCEMOS CC BONITO" 
Casa Flore,5 Bonito Grosso 

Posto de Acumuladores 
i S070 i de Vitor Soco 

1 
Peças e Acessórios para V ci:ulo,: Fsrd 
Chevrolet, Wlys, V olks e Corcel. ! Concerto• e: Reformas de Eaterios 

1 
"'Nõs acompanhamos o progre:sso de Jardim" 

Rua 1.J de maio - Caixa Postal /8 
} ]ardi: - ME 

f'r. Milton LourriroF° 
José Cario•; Lorigo 
José JoaqL11n Ferreira Souto 
Jaoes Velasaue= 
Helena Lopes 

Correspcr:dentes em Si­ 
drolándia. Porro M u rtinbo· 
Mar2cajú Jardim. Guia Lo, 
pes. Cuiab,, Campo Gran­ 
de. Bonito e Ponta Porã. 

"A Reoação não se 
responsabili:.a por couceitos 
emitidos em artigos assi· 
nados"' 
Redação e Administração 
Rua Barão de M~lgaço s/n 
Bela Vista - Mato Grosso 

anificadora 
CEN 

\ 
• --· ·---"· 

e Confeito;a 
'RAL 

OE MARIO BATTlLANI 
,L 
Q, 

Te Ee:eu.sho a tod HORA! . 
Esmeraldo Fabricação de Pes, Biscoites, B 
Isas do gero fora SUPER vii',{""hes e De. Cm i; 
m,ndndo Peh Higí 

0
~ E Todn !v'aquiniuio Rcr;o. j 

PRAÇA DA BANDEIRANTE, 399 FONE, 181 BELA VISTA - :,:,~T.' 

É un. Dever .oral de tccsci­ 
dadãos, denunciar às au o: 'da­ 
des civis ou militares yualquer 
margi..i ae,através is 'Ioxi 
cos, tente orromper $S iln ll;. 
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erimentoar um VW 74 com a niecânica 
1eu certo 2 milhões de Vi ~s. 
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1 
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pgten t{)t t nst 0 

,andtI n tema de 
+''''--- lote.d 

+4 
1 
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. ' 
s relas muna cal!a despecto 
moderno e e5potw3. 

e- 

io 

ra 
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O 1.!JOu OI••• 

1 . ; 

CIJfil 
Companhia Jardinense 

Rua 1" ds 

e 

1, " l ',\ ll'"',O 
n! tarmt·, 

1 A pr6tica leva o po,fci~l!o. 

Automóves Ltda 

Maio - 563 - Jaim- Mt. 

prc 
hora 

s.o2 
r "5. 

. a 
dcobrr o r, ncir.l 
da nova lir n\fN74. 

Dentro de cada um 
cJ l•5V.Cnt0íllílü, 
orfeição pela qual a 

Vo11<-•.vr,gc11 l,11uu 
a vida inteira, fazendo 
pcrf ç0amentos 
numa linha de carros 
que parecia unpossívol 
d•: :;e apcrfc o: r. l 
/\ VolkSV'-'·•'J• n • 

dedica a v. o resultado 
de toda csca luta. 

• Expcrimrntc o 
VW711,qucv. 
comprccndcrú todo 
o significado disso. 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

O Estudante da 
Noite 

Hoje qu estudar não 
representa privilégio 1as 
necessidade de odos. abr­ 
rotam se os colégios de a­ 
dolescentl"ll e 01 d·;r;is. s,-kO 
jovens e velhos de todos 
os tipos. que muito ce:do ou 
um pouco tarde percebem 
ja não ser possivel confor­ 
mar-s colJl ap(nas escrever 
o nome. soletrar letreiros 
ou pouco ma•s. Embora sem 
escolas profis;ionalizantr• 
eru nos5o mP-10. 

José Marquos Luiz 

mesmo as- 
sim torna-se imperioso es­ 
tudar. para ao menos mu­ 
dar de .-mprego ou se in­ 
t,,gras num meio médio. 

Contrnpondo-se, eotre­ 
tan'1o, à calma, ao ten:po e 
à tranquilidade ele esp1nto 
exigidos pelo estudo. pos­ 
t;;m-se como empecilhos ao 
estudante: a vida exigente. 
o pão exigente, a fam,lta 
ex,gentt:, o aluguel exigen­ 
te, a prestação exigente, a 
gasolma exig,rnte. o 1mpos­ 
ro exigente. 

Desde cede, 
cente, que não pertence a 
uma minoria prtvileg1ada. 
tem qu.ê se desdobrar em 
dois: um. para socorrer e­ 
xigencnas; outro p2ra aten­ 
der an imperativo soei;,} e 
pessoal que o manda estu- 

.. l dar~ O idêntico se: diga. e 
·/j com maior gravidade. do 

homem maduro e de cabe­ 
los nevados que rambém jo­ 
v,almente agarra os livros. 
para que a morte não o so- 
bre,sãlte 

o adoles• 

ins;.tisfeito. 

É obvio que 
trata lle,tá r àgina 
ratinhos levados e 
dos pdo papai, de 

)$ 

i- 1 
1 
i 
i 
1 
' t· 

não se 
dos ga­ 
busca­ 
manhã 

CASTELO 
DO ANTONIO 111:EMO P'&N:Z:O 

,o 

Compra de Ma- 

deira Brut:i e Vend:i 

de Madeira Serra<!:. 

Antonio João - Mt. 

ou dr t111de. ão •~ trl\l 
das crianças incentivada» 
pelo lar. Das criançus in 
da não vitimados por eJCl-­ 
genc.,as, e que na eucola 
se apresentam com con 1- 
çõc.5 de e prenderem o 
en,inaraento e orn:utações 
do mestre e que, ao volta­ 
rem ao lar. dispõem de 
tempo para consultar livros 
responder perguntas e el • 
bornr trabalhos. 

Evidcnc1a-se qut o 
escudante da noite. O ado­ 
lescente e o aJulto que !e 
desdobram no mínimo em 
dois, para atender exigen­ 
cias e imperativos. 

Nada mais admirevel. 
Nada mais comovedor. São 
milhares de moço,. muças 
e adultos que ao colégio 
comparecem à noite. Quase 
cansados. Quase sempre 
sem sono. Mu:tas vezes 
sem hanho e sem janta, 
Muitos, com diferença no 
caixa, coai bronca de, pa­ 
trão. com dívida veucida. 
com exdienle até o sinal da 
segunda aula coa trabalho 
para depois das onze. Al­ 

com horário certo. guns, 
Outr ... s. com horário incom­ 
pldo. Outros, .ipenas no 
livro de chamada, porque 
os i:iteresses da firtDa ou 
do patrão exigec que fal­ 
tem. a bem do lucro ... 

Ora consciente. ora 
mconcientemente. ;há sem 
óúvida muito estudante da 
noite injustiçado. Orã de 
parte do próprio programa 
que nivela a todos. ora de 
parte do meste que deve 
c11mprir o programa, ora 
de patt~ do empregador 
que eleva a ganã12cia aci­ 
a da Lei, decretando, a 
seu alvitre e por baixo do 
pano. uma jornada ileg.al 
de trabalho. 

Nada mais admiravel. 
Nada mais comovedor que 
e..ssa luta do estudante no­ 
turno. Um;. luta pontilhada 
de alguns desmaios no ca­ 
minho. mas sempre digniH­ 
cada com muitas vitórias ne 
fim da meta, apesar dos 
pesares. 

··o Progre.sso" 

venda seu 
?"'\"' I""\ ,.1 +-; - .t-'- . 

nunr-iando 
neste jornal 
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Cámara em Ação 

Ano. Ili n ,. v,,,. 

Agro-sul 

gulhosamente 

Ltda. 

na 

Mt. 21/4/1974 101 

Or. 
apresenta 

seu 
Semana snnta na ·•Princeza do Apa foi 

movimnt do, Inúmeros visitantes circularam ... 
bastante 

Volt.aram de São P;mlo, com "grandes novidades", 
os Diretores da "TRIBUNA", lvaldo Pereira e Maria 
Estela V. Pereira. L0go logo ina,1guraremos nossas oficinas. 

Passaram a Semana Santa em Assuncion, Gilca Lino. 
Lidia e Carmem Candin. Ficaram encantadas com a 
hospitalidade de los paragaaos', assim como eles, que 
'sio vidradas por la brasiláías". 

E a amiga Sonia de ":iew love" ... E voce Odócio. 
que ochou do "escolhido" ... 

Ao aniversdriante do dia 
Sayd ... felicidade mi! .. 

18 p.p. Said Brandão 

Ao casal Armmdo Hazimne e Sra.. parabens pelo 
nascimento da linda g,Ho, 1. .. 

Posto de Saúde e Hospital rec~bendo mais remé­ 
dios (vitaias. ferro, c,c.) enviados pelo CE, lê. con­ 
seguidos pllo Dr. Murano ... 

Ao Paulinho Grotti; muitas labaredas pelo 
o:orndo na semana p.p. 

"nat" 

Casal da Semana: Corumila Loureiro de Almeida 
e Sra. 

Su- 

CAS 

l 
] Rua l BEL A 

! Vacinas contra todos os tipos de . vinos Equineos. Suinos. Ovino 

GRO - VETERI­ 
NÁRIA 

Produtos Veterinários e Agrícola 
Antomo Maria Coelho. 260 Te-teone 92 
VISTA-MATO GROSSO 

doenças para Bo- 

Bar e ·Armazem 
Helena 

Santa 
De 

;'l:ic:lrio Mendonça 

Armarinhos Perfumarias Roupas Feitas Secos e 
Molhados Produtos Vete.rinârios Bebidas em geral Bi­ 
jbuterias e uma infinidade. de artigos para o lar. 

··O mais completo armazem de Caracol 

1 A-o: Lanchonete e Sovetri> 

\ 

müsica alegria bem estar "O ponto de encontro de 
Caracol" 

Caracol - MT '------------------- 

Política e 
Sucessão 

o analisar qual o 
político brasileiro atual. 
quando o processo de elei 
ções dir~rns permanece co­ 
mo um desafio. o deputado 
Peixoto filho (MDB- j) 
lamentou que o Presidente 
Medici completasse seu pe­ 
riodo de governo sem a 
plenitude democrática res­ 
tabel- cida no pais. 

Anunciou. em seguida. 
dias melhores que se vis 
lurnbram com a posse do 
General Ernesto Geisel. 
qu mndo a participação da 
Class: politca em seu Go­ 
ve:no é a melhor demons­ 
trações cios seus patrióticos 
propósitos de conjuzir os 
destinos do país em conso­ 
nâ:icia com os anseios po­ 
pulares. 

Numa retrospectiva ' 
Governo Méd,ci. o repr.:· 
sentante oposicionista invo­ 
cou o trabalho do minist o 
Dtlfim Neto e a inHuçà:i 
Llesencadeada no pais dura:­ 
te os últimos anos. salie•1- 
tando que. até agora, njo 
se sabe que providências 
foram adotadas contra a 
desn:icionali:açâo de nossa 
economia. 

Escola 
perior de 
Gueirr 
Os militares não têm 

qualquer ojeriza á classe 
política e sua única preocu­ 
pação é a estab.lidade do 
pod:r politico Esta a opoiilo cio 
deputado Geraldo Guede!' 
(ARENA-PE). que acaba de 
concluir estã !lio na Escola 
Superior de Guerra. endos­ 
sada por outro estagiário. 
deputado arcelo Linharzes 
(ARENA-CE). 

Relatar.do suas obser­ 
vações a respeito do está­ 
gio. o parlamentar destacou 
o sentido fundamental das 
ôiretrizes da Escola que é 
o de dar prioridade ao 
aspecto nacional. êbstraindo 
rgionalisa.os. "E isso foi 
uma nova d1scipli,.,a espiri­ 
tual: colocar a Pátria em 
primeiro lugar" - :ic-r,.<centou. 

Venda seu pro­ 
duto Anunciando 
neste Jornal ___ _.;._ 

.. , .. ~ :o 1 

•. µr d 
)r. Fon Murin , reta­ 

rado pelo Ver 1 e GI □• 
cy Flre teve inicio o 
trabalhos as 19.15 horas 

Presenças: Ah a dos ci 
tados, compareceram os se 
quintes Edis.: Dr. Pedro ) 
Palnieri. Ver. José Simpl­ 
cio da Co t..i Marques. Ver. 
Osvaldo Tuna. Ver. Afon­ 
s, Dlon Nunes Leite e 
Ver. Carlos Centurião. 

A C.'.lrnJra Municipal 
de Bela Vista recebeu os 
seguintes Oiros da Prefei­ 
tura local: n' 93/71 em a­ 
tençiio ão Of. n' 28171- 
C.M. prestando esclareci­ 
mentos com respeito ao 
aeroporto Je,c,1). ' 95/7 4 
comuni.:amos o ,,rnciooa- 
ment:> da Lei n' 62Ll de 
10.04.74 que :d,,põc :-.obre 
a contribu1çáo au Progra­ 
ma de Educaçao - Ass1s- 
1ênc:ia Alimentar, junto à 
Campanha N,K1011dl de a­ 
limentação Escola: (CN AE). 

Correspoodencia Oivrr­ 
sas: Of. circular nº 01.74 
da Câmara Municipal d­ 
Mato Gros,o-Mt, comuni­ 
cando a eldção e posse da 
nova cirretoria que tem co­ 
mo Presidente o Sr. Dás10 
Lrnnardo Ferreir,1 Coelho. 
Of. cir.ular nº 005/71 :la 
Associação Brasileira de 
Municipios com séde no 
Rio de Janeiro-GB tacbém 
comumcando ele:çã::. da Mê­ 
sa Diretora tendo como no­ 
vo Presidente o Ü'!putado 
DNvaldo Surusgy; Comun­ 
cado do Deputado G-stão 
Muller de que foi deito l 0 
Vice-Pusidrnte da Comis­ 
são de E:lucação e Cultura 
da Cãmara dos Oeputadcs. 

lndic.ação e Requeri­ 
mento dos Srs. Vereadores: 

Indicação de Ve:. Dr. 
Pedro ]. Palieri ao Exo. 
Sr. Prefeito no sentido de 
que mande proceder a res­ 
tauração da '.lmha tel!fôoi­ 
ca que liga o aeroporto lo­ 
cal à cidade. linha P.Sta que 
de há muito ni'io funciona. 
e quando o faz. é sempre 
em precf.rias condiçõ.:s. Re­ 
quemoento do Ver. José 
Simplic10 da Costa Marques 
á Mêsa para que se solici­ 
te ao Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Dreitc da Comarca. a 
expedição das carteiras fun­ 
cionais dos Srs. Vereadores 
componentes desta casa Le­ 
gislativa. 

Aprovação de Projeto 
de Lei: 

Aprovado em discusão 
única o Projeto de Lei o' 
03/7-i que dispõe sobre o 
aumento das tarías de taxis 
com ai.:mento de 50% sobre 
a lei n' 588 de 29.02.72. 
e emenda para que se obri• 
gue os ta.Xistas a us:1r uma 
cópia da ncv. .>.::la em 
luga vüivd .ias usuários. 

As 21.!0 horas. opre­ 
side.nte encerrou ;. Sessão. 

Rotory Club 
DL :;.LÃ VIS A 

ANIVERS. RIOS 
Da -- 17 D' Ma 

\p .,, ci,j,1, ,•,p<l' 1 Jo 1:0 
r ç z 

panheto.+/Dr. 5na4os 
Da 20-- D Leda. « 

po I de co!.lí' inh .. o. D 
Palmieri: 

Dia 26 - Companheu 
I· aldo Pereira. 

Ao cl[l1Vtr.:ui. nt ,. \ 
cumprimentos do R c 
Bela Vista 

Reunião semanal 
N.:ío se esqueçam que 

6' feira. dia 26. é dia de 
nosso encontro. lã no Tal 
Loureiro. 

Posse do novo Governada 
A 7 de julho. era 

Ponta Porá. o istito 45/ 
estará reunido para a ps­ 
se de seu novo Governador. 
Bela Vista far-se á presen­ 
te. para o abraço do com• 
panheiro. Dr. Freire. 

Oat,\5 Comemorat1vu, 
Dia 21 - TiradenteJ 
Dia 26 - D,a do Con • 

tabi!ista 
A Saúde , a Comunidade 
Informe do Rorary 
A Saúde a toas preo­ 

cupa. Em qualquer col?tivi­ 
dacle. desenvolvida ou não. 
a doençd e sempre motivo 
de intranquilidade. Nos pai· 
ses desenvolvidos, por sua 
e1cvada cultura e rneics 
profil,iticos. a média de ví • 
da atinge os 60 ano-. Es· 
ta. coatudo, vea decresce­ 
do., chegando a mdces 
alarmantes em países po • 
bres. bela Vista . como to­ 
da a area rural braslira. 
vem sofrendo dos maJ,s 
que atingem nossas crian­ 
ças. murmente na idade 
pré-escoiar e escc.lar. As 
vaminoses ( ecatcr e An­ 
cilo,tomos). m3] con: e:ido 
como «amarelão» sáo res­ 
ponsáveis qua,e únícos pela 
debil.dade de noS->a, criao· 
ças. que. quando não tra­ 
taoas. lhes tira dS ~nerg,as 
iobpensáveis para o cresci· 
mento. nível de aprend1:.a­ 
do e disposição aos folgue­ 
dos. caracteristica da criao• 
ça sad1a. 

A verminose a todo;; 
deve preocupar. E nosso 
meio é o grande obstácul• 
à saude e ao progr.csso. Te­ 
mos que criar f!hos vigoro 
sos e entu~1astas, para for· 
marmos a nova sociedade 
que o futuro nos e.,ti a 
ex.igir. 

Como se érradica il 

V l'rminosc? 
1 • Pela Higiene do ]ar. 

do vestuário e da ali:oenta· 
ção; 
2º Pela educaçã;; sanitári.i 
coletiva - clubes. escolas etc 
3º Pelo diagno-t .o 
menro medico 110::, c .... os colll 
provados. 

N ia hi que posse 
substituir A saúde. ela te 
uma daava muro precosi 
que nos é dado a perse' 
var carinh satente. 

t 
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